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Resumo: Objetivo: Avaliar uso de álcool/fumo/drogas em adolescentes com LESp e controles saudáveis. 
Métodos: 174 adolescentes com doenças reumáticas foram selecionados. Destes, 34 adolescentes 
com LESp foram analisados e comparados com 35 controles saudáveis. Um estudo transversal 
avaliou dados demográficos, marcadores de puberdade e antropometria. Um questionário 
estruturado incluiu função sexual, uso de álcool/tabagismo/drogas ilícitas e bullying. Versão para 
português do instrumento CRAFFT foi realizado. Os dados clínicos, laboratoriais e tratamentos 
do LESp também foram avaliados. Resultados: Excelente confiabilidade do questionário foi 
observada no teste-reteste (teste de McNemar, p=1,0). A mediana da idade atual foi semelhante 
entre pacientes com LESp e controles [15(12-18) vs. 15(12-18) anos, p=0,563], assim como 
frequência do gênero feminino (76% vs. 74%, p=0,833). A mediana da idade da menarca foi 
significantemente maior em pacientes com LESp versus controles [12(10-15) vs. 11,5(9-15) 
anos, p=0,041], particularmente naquelas que o lúpus ocorreu antes da menarca [13(12-15) vs. 
11,5(9-15) anos, p=0,007]. O consumo de álcool foi alto e semelhante em pacientes e controles 
(38% vs. 46%, p=0,628). Uso de cigarro (3% vs. 14%, p=0,198) e maconha (0% vs. 6%, 
p=1,000) foram menores e similares nos dois grupos. Uma tendência estatística de menor 
frequência de CRAFFT?2 foi evidenciada em pacientes com LESp versus controles (0% vs 15%, 
p=0,053). Bullying foi relatado de forma semelhante nos dois grupos (43% vs. 36%, p=0,572). 
Dados demográficos, marcadores de puberdade, função sexual, bullying, características 
clínicas/laboratoriais do LESp, atividade/dano cumulativo da doença e tratamentos foram 
similares nos pacientes com LESp que utilizaram álcool/tabaco/drogas ilícitas versus os que não 
utilizaram (p>0,05). Conclusão: Este foi o primeiro estudo que mostrou alta frequências de uso 
precoce de álcool no LESp, com um baixo risco para diagnóstico de abuso/dependência nestes 
pacientes.
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